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Cúpula do PL vê prazo de 15 dias para avaliar viabilidade da
candidatura de Flávio após conversas com Vorcaro

Ligações perigosas

O Globo 

Pressionado pelo próprio partido a explicar sua relação com o banqueiro Daniel Vorcaro, o pré-candidato do
PL à Presidência, Flávio Bolsonaro, admitiu ontem mais um fato que havia sido omitido dos próprios aliados.
Além de pedir dinheiro ao banqueiro para uma cinebiografia de seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, o
senador confirmou que fez uma visita ao dono do Banco Master depois de ele ser preso, no fim do ano
passado. À época, Vorcaro usava tornozeleira eletrônica e estava impedido de deixar São Paulo. A nova
revelação abalou as bancadas do partido no Congresso e consolidou o entendimento, para parte dos colegas,
de que um acontecimento novo pode sepultar a candidatura do senador.

Publicamente, integrantes do PL trataram o caso apenas como um novo revés, mas as justificativas
apresentadas foram consideradas pouco plausíveis. Integrantes da cúpula avaliam que, de 10 a 15 dias, será o
tempo para reavaliar se Flávio terá condições de prosseguir como candidato e se as denúncias serão
relevantes eleitoralmente.

 

‘Um ponto final’

Flávio sustenta que só foi ao encontro do dono do Master para colocar um “ponto final” em questões
relacionadas ao patrocínio do longa. Como revelou o Intercept Brasil, Vorcaro autorizou o repasse de R$ 61
milhões ao filme “Dark horse”, transferência investigada pela Polícia Federal (PF). A mesma reportagem
revelou áudios em que Flávio cobra parcelas atrasadas do banqueiro.


